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USIMINAS E USIMEC QUEREM DAR 
CALOTE NA PLR NOVAMENTE

Companheiro/as
Nas últimas semanas, foram 

realizadas mais duas reuniões das 
comissões de PLR da USIMINAS e USIMEC.

E enquanto as empresas fazem 
seu teatrinho nas reuniões e impõem 
metas cada vez maiores fingindo que 
foram construídos pela comissão, o 
presidente da usina Sérgio Leite reúne 
os trabalhadores para falar que mais 
uma vez teremos que nos sacrificar em 
nome da lucratividade da empresa.

 Fruto do trabalho dos 
metalúrgicos, os resultados da usina 
são cada vez melhores e os lucros 
aumentam, mas para os trabalhadores 
a situação só piora. 

Segundo dados divulgados 
pela própria empresa, no 2º trimestre de 2016, o  EBTIDA totalizou R$67,8 
milhões, um aumento de 31,4%, o segundo aumento consecutivo. O resultado 
financeiro teve um aumento de 12,9% totalizando R$114,6 milhões e  um 
Lucro bruto de R$2,697 milhões.

A produção no mês de julho foi a maior 
nos últimos 9 meses e o preço do aço teve um 
aumento de cerca de 30%.

Ou seja, o problema não são os resultados 
da empresa, mas sim a ganância dos acionistas 
que querem cada vez mais lucro. 

E os pelegos dos sindicatos fantasmas  além 
de terem atrapalhado a campanha salarial do ano 
passado, estão agora na comissão dizendo amém 
para tudo que as empresas querem. E tiveram a 
cara de pau de falar que concordam com a PLR 
da USIMINAS e que os “chefes tem que ganhar 
valores maiores mesmo porque trabalham mais”.

O SINDIPA defende que a PLR seja definida 
pelos trabalhadores junto com o Sindicato e não 
por uma comissão que não tem autonomia e é 
usada pela USIMINAS para impor suas metas e 
índices. Quem deve decidir os valores da PLR é a 

categoria em assembleia e o valor deve ser igual para todos os trabalhadores.
A ação judicial que o Sindicato moveu exigindo a mudança na forma de 

discussão da PLR segue no Judiciário e já ganhamos em segunda instância. 
Mas o mais importante é ampliarmos nossa mobilização.

Nos dias 12, 19 e 25/09 foram realizadas reuniões para discussão do 
turno da USIMEC. Como informamos no último Boletim, o atual Acordo de Turno 
vence em 30/09. Nas reuniões, o SINDIPA apresentou propostas de turno com 
redução da jornada, sem redução salarial e com fim do trabalho aos sábados, 
mas a USIMEC, assim como na Campanha passada, quer manter tudo como 

está. A empresa apresentou algumas tabelas com variação de horário mas que 
mantém a  mesma jornada e com pouca folga. 

Fique atento aos boletins do SINDIPA e as atividades que serão chamadas 
pelo Sindicato. Só com a participação de todos podemos avançar em um turno 
que atenda nossas reivindicações!

Trabalhadores e SINDIPA na luta 
por um novo turno na USIMEC

Entre os dias 14 e 18/07 foi realizada uma excursão dos aposentados 
metalúrgicos para a Colônia de Férias de Itaipava.

O encontrou marcou a reinauguração da Colônia de Férias depois da 
reforma realizada pela atual Diretoria do SINDIPA. 

A reforma da Colônia de Férias é uma das ações para melhorar o 
atendimento ao trabalhador sindicalizado. As casas estavam em péssimo 
estado devido ao sucateamento realizado pelos pelegos da antiga diretoria, com 
fossas abertas, mal higienizadas, sem eletrodomésticos e com janelas e portas 
quebradas. 

E para piorar, as casas estavam penhoradas para o pagamento de multas 
deixadas pelo antigo presidente e sua turminha devido ao descumprimento de 
Termos de Ajustamento de Conduta (TAC´s) firmados com o Ministério Público.

Mas agora, as casas foram totalmente reformadas e voltaram a ser um 
espaço de lazer para os sindicalizados e sua família. Por isso, temos o prazer 
de convidá-lo a participar desse passeio e conhecer a nova Colônia de Férias.

nos dias 15 a 18/09 vamos realizar uma nova excursão! 
O valor da viagem, incluindo transporte, alimentação e hospedagem é de R$ 

110,00 por pessoa e você pode levar um acompanhante. Se você é sindicalizado 
reserve já sua vaga, se ainda não é, não deixe pra depois, fique sócio! 

EXCURSÃO PARA ITAIPAVA MARCA A REINAUGURAÇÃO DA COLÔNIA DE FÉRIAS

Fique sócio! Juntos somos fortes!
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MAIS DENÚNCIAS SOBRE AS 
PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE TRABALHO

Na ACAGE, Laminação a Frio, tem supervisor de produção que não 
respeita os trabalhadores, grita, impõem desvio de função e roda a linha faltando 
operador o que sacrifica ainda mais os metalúrgicos e aumenta os acidentes. E 
tudo isso só para aumentar o lucro da empresa. 

E além das denúncias de assédio moral que são frequentes, temos 
recebido denúncias de assédio sexual. A USIMINAS abafa os casos com a ajuda 
dos pelegos, punindo a vítima do assédio e mantendo a chefia, como aconteceu 
na laminação a frio, no primeiro semestre desse ano. 

No Laboratório de Ensaios Mecânicos também são graves as denúncias 
de assédio sexual. No setor, tem supervisores e líderes que vivem só na mamata, 
não cumprem os horários e agem com violência. Até agressão já ocorreu contra 
os trabalhadores. 

Na Aciaria, refino secundário, os operadores de forno panela trabalham 
expostos a poeira, calor, ruídos, alta tensão e não recebem o adicional de 
insalubridade ou periculosidade. Já recolhemos detalhes da área e entramos 
com ação judicial exigindo o devido pagamento dos adicionais e o retroativo 
dos últimos 5 anos.

No Lingotamento continuo, ACIARIA-2, também tem supervisor que 
só porque tem costa quente acha que pode desrespeitar os trabalhadores. Ele 
ameaça mandar embora, dá balão e advertência sem motivo.  Abre o olho puxa 
saco, isso é assédio moral.

 Na UNIGAL, os trabalhadores são classificados de operador 02 para 
operador 03, a função muda, mas nada de vir o aumento nos salários. E na Tiras 
a Frio, os trabalhadores tiram férias, mas são obrigados a trabalhar e sem bater 
o ponto. O Sindicato já está encaminhado as devidas ações contra esse ataque.

A Convaço continua desrespeitando os horários dos trabalhadores. 

Agora inventaram um horário de 12h40 às 22h40 e das 13h00 às 20h00 e 
continuam alterando os horários com frequência e em cima da hora. Ou seja, 
além de desrespeitar os direitos, acham que os trabalhadores vivem em função 
da empresa. O Sindicato já fez várias reuniões com a empresa que alega que a 
culpa é da USIMINAS e prometeu regularizar a situação, mas nada foi feito. Por 
isso, no ano passado entramos com um processo contra a Convaço que segue 
no Judiciário. 

Na Sankyu, P-33 pátio de carvão, a empresa cortou, no primeiro semestre 
desse ano, a insalubridade de 10%. Os trabalhadores nesse setor estão expostos 
a poeira e manuseiam carvão. Se você está nessa situação entre em contato 
com o Sindicato pelo telefone ou responda as perguntas no link http://www.
sindipa.org.br/questionario.php, para termos mais detalhes da área e podermos 
entrar com um processo coletivo. Você não precisa se identificar.

 Na AMOI, Convaço e Sankyu, os motoristas que transportam oxigênio, 
GLP e argônio também não recebem os devidos adicionais de periculosidade e 
insalubridade. E para piorar, trafegam nas áreas mais agressivas da usina. Se 
você está nessa situação entre em contato com o Sindicato. 

Na SONDA, os trabalhadores foram obrigados a trabalhar em horários que 
não existem ou até fazer uma escala semanal de até 60h por semana, pois demitiu 
trabalhadores e agora não tem efetivo suficiente. Ou seja, os trabalhadores são 
sobrecarregados para aumentar o lucro da empresa. 

Na ISS o absurdo é tão grande que estão abrindo os armários dos 
trabalhadores, sem a permissão e a presença dos mesmos. 

Os metalúrgicos na USIMEC que trabalham na Fundição estão 
trabalhando sem as mínimas condições de higiene.  A empresa cortou a limpeza 
dos banheiros que já era realizada só duas vezes na semana.

E tem mais: os trabalhadores estão submetidos a desvio de função e 
tem supervisor pondo pressão nos metalúrgicos para produzir na correria 
aumentando o risco de acidentes. No semestre passado, um supervisor foi 
virar uma peça com a ponte rolante, a peça caiu no chão e quase atingiu um 
estagiário. E também não estão respeitando os dias de feriado e os dias pontes 
que já são do metalúrgico, pois trabalham minutos a mais todos os dias para 
folgar quando tem feriados.

Na semana passada, realizamos uma perícia na área devido ao 
processo coletivo que movemos exigindo o pagamento dos adicionais devidos 
aos operadores de ponte que estão expostos a ruídos.  

A direção da empresa também está  contratando trabalhadores com 
salários cada vez mais arrochados: tem caldeireiro, por exemplo, sendo fichado 
com R$5,07 a hora, e os trabalhadores só são informados depois de fichados.
CONTINUE DENUNCIANDO OS PROBLEMAS DO SEU LOCAL DE TRABALHO E 

PARTICIPE DA MOBILIZAÇÃO JUNTO COM O SINDICATO

As empresas estão tentando descaracterizar os acidentes de trajeto 
como sendo acidentes de trabalho e, portanto, o trabalhador acidentado no 
trajeto para o trabalho, quando já está à disposição da empresa, não teria 
acesso aos direitos garantidos nesses casos, como estabilidade de um ano 
(se houver afastamento) e assistência. 

Além disso, diminuiria o valor do FAP, Fator Acidentário de Prevenção, 
pago pelas empresas para a Previdência Social. O FAP é calculado segundo 
o ramo de atividade da empresa e o número de acidentes de trabalho, quanto 
menor o número de acidentes de uma empresa menor o valor que ela tem 

que pagar. Esse é um dos motivos pelos quais as empresas escondem os 
acidentes de trabalho e porque querem descaracterizar os acidentes de trajeto. 

Enquanto as empresas não conseguem fazer isso, a USIMINAS está 
criando cada vez mais dificuldades para os metalúrgicos que vão trabalhar 
de moto. Ao invés de fornecer transporte para os trabalhadores, o que já 
existe em Cubatão, e diminuir os acidentes, a empresa mais uma vez tenta 
responsabilizar o trabalhador e cria regras para impedir o transporte de moto.

A cara de pau é tanta que a usina faz uma campanha fajuta de transporte 
seguro fingindo que está preocupada com os trabalhadores.

USIMINAS DIFICULTA O TRANSPORTE POR MOTO PARA ESCONDER OS ACIDENTES, 
DESRESPEITAR O DIREITO A ESTABILIDADE E DAR CALOTE NA PREVIDÊNCIA






